
ria física, seria de esperar que o efeito do baralho completo 
fôsse um aglomerado indiscriminado dos 25 símbolos todos 
juntos.

Há provas também de não ser importante o ângulo do 
estímulo do ESP. Em algumas experiências, coloca-se o bara­
lho em cima da mesa, de sorte que a beirada e não a su­
perfície anterior ou posterior está voltada para o paciente. Se 
êle estiver a cem jardas, a cem milhas ou mil, quaisquer im­
pressões que o alcancem se vierem por meio de radiação fí­
sica, deverão vir, presumivelmente, da superfície das cartas. 
No que respeita à posição do sujeito, portanto, cada símbo­
lo das cartas transmitido nesse plano não é de modo algum 
símbolo, mas uma linha reta muito, muito fina, tão fina como 
a tinta da carta. Um círculo, uma estrela, um quadrado se­
riam todos iguais desse ponto de vista.

Mas ainda assim não acabam as dificuldades da expli­
cação física. É preciso discutir aspecto ainda mais descon­
certante da prova. Em certo tipo de experiência, utiliza-se um 
baralho como estímulo; em outro, um desenho; e ainda em 
outro certo objeto em que o receptor se concentre; há, porém, 
outro tipo de experiência em que não existe qualquer obje­
to, carta, ou desenho — nada absolutamente do mundo físi­
co ao tempo da experiência — para servir de alvo ao recep­
tor. Êste tipo é, naturalmente, a experiência de telepatia pura. 
Desde que a ação do cérebro de certo tipo acompanha o pen­
samento de dado símbolo, é possível considerar essa ação do 
cérebro, no mínimo, como alvo concebível em si mesmo para 
ESP. Gerará essa ação do cérebro do emissor energia física 
capaz de produzir no receptor exatamente o mesmo efeito 
como o que produz o objeto na clarividência? Até agora a 
pesquisa na física ainda não revelou qualquer princípio energé­
tico que proporcione o mais remoto paralelo capaz de satis­
fazer ambos os tipos de percepção extra-sensorial.

Tenho trocado idéias com muitos físicos a respeito dêsses 
proo emas. Os físicos se mostram, em geral, muito receptivos 
a novos desenvolvimentos da pesquisa em parte por terem vis­
to os progressos rápidos das descobertas na física durante a

parapsicologia.
a talvez compreen- 

é, porém, simples es-

própria existência. Mas embora êstes físicos tenham-se inter- 
ressado mais liberalmente pela prova de percepção extra-sen­
sorial do que qualquer outro grupo científico e, em muitos 
casos, tenham-se manifestado francamente esperançosos da pos­
sibilidade de encontrar-se de qualquer maneira uma explicação 
em têrmos da física, nenhum dêles foi capaz de formular uma 
hipótese física do ESP que—considerasse apropriada à expli­
cação das descobertas experimentais

Alguns físicos disseram: “A física 
da um princípio que explique hido^qu^àto^se^conhece^rM- 
peito à percepção extra-sensorial.” ” z "" 
peculação sem objetivo, È pqssívél também argumentar pron- 
tamente que a parapsicologia do futuro continuara a adicion 
maiores dificuldades ainda à explicação física. Teremos 
pensar em têrmos de conhecimento atual, tanto em i 
quanto em parapsicologia.

Um físico lembrou que as experiências de ESP 
com um objeto e terminam com a resposta objetiva J ' 
“Ora, em uma experiência de física”, juntou ele, q .-n_ 
mos uma situação em que as duas extremidades da xp 
cia são físicas, sabemos que tudo quanto se passa fí_:ca 
duas extremidades da reação deve ser também ^aç tenJ 
ou uma série de reações físicas. Como sair da fis 
de contar com ela para o comêço e fim da exp

Responde-se de certo modo a esta pergunta: e cQnver_
tôdas as energias que conhecemos ate agora P. nto pro_ 
ter-se em qualquer outra forma de energia O movuneutop^ 
duz calor, a luz energia química, a energia como
e assim por diante. Ninguém seria capaz dep 'inteira
uma reação termina pela produção da » de transfor- 
terá de ser forçosamente de luz. Certo igualmente
mações poderá ter-se realizado na seque • reação termi- 
lógico, portanto, reconhecer que, embo aucadeia 
ne em um efeito físico, poderá em q ic0 _ue
da continuidade causai ter sido algo d t- nenhu-
sem dúvida, se convertesse em energia física ou então nen 
ma ação recíproca seria possível.

Contudo, não precisamos apoiar-nos na lógica pam«^ 
tentar a maneira de ver psicocentnca do
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